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D E S A S S O M B R O    P E S Q U I S Í S T I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O desassombro pesquisístico é a condição de desdramatização e desmistifi-

cação quanto à ação ou atitude de pesquisar, esquadrinhar, perscrutar e investigar qualquer tema, 
fato, parafato ou a própria intraconsciencialidade, planejada pela conscin lúcida, homem ou mu-
lher, objetivando criar conjunto de técnicas favorecedoras à saída da inércia evolutiva pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo assombrar é de origem controversa, provavelmente do idioma Latim, umbra, 

“sombra produzida pelo corpo interposto entre a luz e a Terra; sombreado; lugar à sombra; ima-
gem sem consistência”. Surgiu no Século XIV. O termo assombro apareceu no Século XVII.  
A palavra pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de 
pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; in-
quirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desdramatização pesquisística. 2.  Destemor pesquisístico. 3.  Ousa-
dia pesquisística. 4.  Valentia investigativa. 5.  Desassombro experimental. 

Neologia. As 3 expressões compostas desassombro pesquisístico mínimo, desassombro 

pesquisístico mediano e desassombro pesquisístico máximo são neologismos técnicos da Auto-
pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Acovardamento pesquisístico. 2.  Covardia investigativa. 3.  Desâni-
mo pesquisístico. 4.  Pusilanimidade investigativa. 5.  Receio experimental. 

Estrangeirismologia: a aquisição do know-how autopesquisístico; a intentio recta auto-
pesquisística; o upgrade consciencial em decorrência da autopesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à Autopercepciologia. 

Ortopensatologia: – “Pesquisologia. Se algo o incomoda, é hora de fazer autopes-

quisa”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da motivação pesquisística; o holopensene pessoal 

da autopesquisa; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 
os patopensenes; a reciclagem da patopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os 
xenopensenes; a xenopensenidade; o pensene autovitimizador sendo porta de entrada para o au-
tassédio mentalsomático; a autodesorganização pensênica; a pressão holopensênica impedindo os 
registros; a rejeição ao grafopensene desde a infância; os neopensenes; a neopensenidade; os lu-
cidopensenes; a lucidopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a acalmia pen-
sênica; a retilinearidade pensênica necessária à pesquisa; a necessidade do grafopensene; o holo-
pensene pessoal da interassistencialidade. 

 
Fatologia: o desassombro pesquisístico; o desassombro racional e cosmoético; a auto-

motivação pesquisística; a autorreflexão gerada no ato de pesquisar; a psicomotricidade sendo 
substituída pela mentalsomaticidade; a busca pelo autoconhecimento; a certeza íntima de ter algo 
a realizar; a manutenção do cérebro atuante; a atenção ao repouso adequado; a evitação da hipo-
mnésia; os exercícios mentais revertendo a desconcentração mental; a sensação de estar sempre 
atrasado; a baixa autopercepção; as palavras ditas “ao vento”, mudando o foco da autopesquisa;  
a flexibilização consciencial; o entendimento da autorresponsabilidade evolutiva; a decisão ainda 
incerta de mudança íntima; o medo da autexposição; a crença na própria incapacidade pesquisísti-
ca; a falta de higiene mental; o curso modular de Saúde Consciencial da Organização Internacio-
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nal de Consciencioterapia (OIC); o curso de Autopesquisa Projeciológica do Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o momento decisivo da autoconscientização 
quanto à Autopesquisologia; o fim das buscas inócuas por soluções extraconscienciais; a decisão 
de não delegar o controle dos próprios sentimentos; a Higiene Consciencial; a autodesassedialida-
de sendo cláusula pétrea da proéxis; a ação de pesquisar aumentando a concentração mental; a au-
torganização íntima; a autossegurança pesquisística; a pacificação intraconsciencial qualificando 
a autopesquisa. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desassombro pa-

rafenomenológico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a identificação da sinalética 
sendo tarefa pessoal intransferível; o desenvolvimento das autoparapercepções; a inspiração ex-
trafísica sobre o tema a pesquisar; a clarividência viajora; os sinais energéticos e parapsíquicos 
patológicos; os assédios comuns impedidores da autopesquisa; a irritação e a sonolência sendo si-
nalética da presença do assédio; o bloqueio energético do coronochacra; a pseudossinalética para-
psíquica; as inspirações extrafísicas ignoradas; a percepção do amparo extrafísico diante dos acer-
tos pesquisísticos; o amparo extrafísico de função da pesquisa temática; o campo bioenergético 
facilitando a compreensão do tema pesquisado; os insights retrocognitivos; a projetabilidade lúci-
da (PL) sendo ferramenta pesquisística ímpar. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; 

o sinergismo autopensenidade–holopensene pessoal–materpensene; o sinergismo audácia justifi-

cada–desassombro cosmoético. 
Principiologia: o princípio de a evolução ser pessoal e intransferível; a autaplicação do 

princípio da descrença (PD). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a autoincorruptibilidade aplicada 

ao CPC. 
Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da aplicação teática da inteligên-

cia evolutiva (IE); a passagem do 1% de teoria para os 99% de vivência na rotina da escrita di-

ária. 
Tecnologia: a aplicação da técnica de viver evolutivamente; a vivência das técnicas 

energéticas; a aquisição da técnica verbetográfica; as técnicas de assim e desassim. 
Voluntariologia: a importância do vínculo consciencial por meio do voluntariado em 

Instituição Conscienciocêntrica (IC); a decisão de ser voluntário tenepessista pelo resto da vida; 
a dedicação ao autaprimoramento pela díade voluntariado-paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade fí-

sica vígil (IFV). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autorga-

nizaciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 
Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos da autopensenidade sadia; a auto-

conscientização quanto aos efeitos das energias conscienciais (ECs) nas interrelações; a homeos-
tase holossomática enquanto efeito da imperturbabilidade habitual. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses pesquisísticas; as autovivências das ver-

pons favorecedoras das neossinapses; a ação cirúrgica de abolir sinapses automáticas anticos-

moéticas. 
Ciclologia: a autoprontidão inteligente no ciclo assim-desassim; a passagem do ciclo 

psicossomático para o ciclo mentalsomático; a meticulosidade e constância no ciclo ler-anotar- 

-refletir-escrever; a identificação do ciclo dos desperdícios das autopotencialidades parapsíqui-

cas; o ciclo das reciclagens existenciais. 
Enumerologia: a estudiosidade; a antiemotividade; a curiosidade; a exaustividade;  

a imparcialidade; a criticidade; a mentalsomaticidade. 
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Binomiologia: o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio recebimento-retri-

buição; o binômio assim-desassim. 
Interaciologia: a interação autopensene-holopensene; a interação amparador-ampa-

rando. 
Crescendologia: a aplicação do crescendo determinação–autodidatismo–proatividade– 

–resultado evolutivo; a individuação da conscin favorecendo o crescendo autopacificação-imper-

turbabilidade-serenidade; a eliminação do crescendo ansiedade-afobação-distração-esqueci-

mento. 
Trinomiologia: a eficiência do trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio. 
Polinomiologia: o fortalecimento do polinômio autoconhecimento-autoimagem-autesti-

ma-autoconfiança. 
Antagonismologia: o antagonismo destemor pesquisístico / inércia pesquisística; o an-

tagonismo autoimperturbabilidade / autoperturbabilidade; o antagonismo autopacificação / im-

pulsividade; o antagonismo autocorrupção / superação dos trafares. 
Paradoxologia: o paradoxo autoimperdoador-heteroperdoador; o paradoxo da Auten-

ganologia. 
Politicologia: a cerebrocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a as-

sertivocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autossuperações. 
Filiologia: a autopesquisofilia; a energofilia; a neofilia; a autenticofilia; a assistenciofi-

lia; a tenepessofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: o autenfrentamento da conscienciometrofobia; a anulação da evoluciofobia; 

a ausência da autocogniciofobia; a erradicação da neofobia; a ausência da projeciofobia; a elimi-
nação da tanatofobia; a antidecidofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da vontade débil; a ausência da síndrome da 

subestimação; a libertação da síndrome da dispersão consciencial. 
Maniologia: a libertação da mania de autossabotagem; a insensatez da mania de poster-

gação; a eliminação de manias estagnadoras da Autopesquisologia. 
Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço; o mito da mu-

dança de patamar sem autorreflexão e autocrítica. 
Holotecologia: a grafopensenoteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a lexicoteca;  

a evolucioteca; a energoteca; a assistencioteca; a cognoteca; a psicoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Intrafisicologia; a Auto-

cosmoeticologia; a Autexperimentologia; a Autocoerenciologia; a Autodesassediologia; a Auto-
conscienciometrologia; a Psicologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a isca humana inconsciente; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o buscador borboleta; o evolucien-

te; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o am-
parador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o con-
viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tertuliano; 
o teletertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a buscadora borboleta; a evoluci-

ente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente retrocognitora; a acoplamentista;  
a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente;  
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a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tertu-
liana; a teletertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapi-

ens desassediator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: desassombro pesquisístico mínimo = o mapeamento da autopensenidade; 

desassombro pesquisístico mediano = a percepção do traço da personalidade manifesto através de 
cada pensene; desassombro pesquisístico máximo = a reciclagem da autopensenidade. 

 
Culturologia: a cultura autopesquisística; a cultura da grafopensenidade; a autoinser-

ção gradativa na cultura da redação conscienciológica; a cultura da interassistencialidade; a cul-

tura da autossustentabilidade energética; a cultura da aceleração evolutiva; a cultura mentalso-

mática. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o desassombro pesquisístico, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
03.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Diário  autopesquisístico  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
06.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 
08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 
12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
14.  Retidão  autopesquisística:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
 

A  PERCEPÇÃO  DE  HOLOPENSENE  AUTOSSABOTADOR   
À  GRAFOPENSENIDADE  REFORÇA  A  CORAGEM  PESQUI-
SÍSTICA  DA  CONSCIN,  DESENVOLVENDO  AUTODEFESA  

SADIA  ÀS  PRESSÕES  AUTO  E  HETERASSEDIANTES. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou holopensenes geradores de autorre-

pressões e travões autopesquisísticos? Considera relevante o mapeamento da autopensenidade pa-
ra a autossustentação a caminho do desassombro pesquisístico? 
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